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SISTEMAS DE ENSINO A DISTÂNCIA ORIENTADOS PARA A INTERNET

Teorias do Ensino a Distância

Trabalho baseado no artigo de Morten Flate Paulsen:

“The Hexagon of Cooperative Freedom – A Distance Education Theory Attuned to Computer Conferencing”

Partindo de um enquadramento teórico assente em três grandes grupos de Teorias de Educação a Distância, o autor centra-se na “Teoria da Liberdade Cooperativa”,  para identificar e descrever as bases essenciais desta teoria que devem ser tomadas em conta na preparação de cursos baseados na Conferência por computador.

Depois de rever os principais elementos que para Keegan são definidores da Educação a Distância, e as principais implicações da Conferência por Computador (CMC) na Educação a Distância, segundo Mason e Kaye, seguindo uma classificação de Keegan, o autor apresenta os seguintes:







 


Teorias da Autonomia e Independência

Grupos de Teorias de EAD
Teorias da Industrialização


Teorias da Comunicação e Interacção

Teorias da Autonomia e Independência

Esta teoria, baseada no diálogo, estrutura e autonomia tem como um dos seus representantes Moore. 

A visão de diálogo, desta perspectiva - interacção entre instrutor e aluno – não se ajusta à comunicação de grupo permitida pela CMC. 

A estrutura, inerente ao design dos cursos, não está geralmente adaptada à CMC, pois tem surgido de uma adaptação de outros cursos a distância ou presenciais.

A autonomia encarada como independência do aluno face à escolha de objectivos, métodos e actividades, avaliação, ritmo e progressão, coaduna-se mal com a CMC , especialmente vocacionada para a actividade em grupo.

Seria pois pertinente estudar os efeitos da CMC no diálogo, estrutura e autonomia (


Teorias da Industrialização

Esta perspectiva, que tem como um dos seus representantes Peters, compara a estrutura do Ensino a Distância com os princípios da industrialização, da racionalização, da divisão do trabalho, da produção em massa e da mecanização.

Neste contexto, o Ensino a Distância pressupõe:

· A igualdade de importância entre o desenvolvimento e o trabalho preparatório dos cursos.

· A influência essencial do planeamento e organização na eficácia do ensino.

· A necessidade de formalização dos cursos e de estandardização das expectativas dos alunos.

· Uma grande objectivação do processo de ensino.

· A alteração das funções académicas dos professores.

· A dependência da rentabilidade económica da concentração de recursos e centralização administrativa.

Embora os sistema de Conferência por Computador estejam preparados para milhares de utilizadores, não se sabe como aplicá-lo à educação de massas.(
Teorias da Comunicação e Interacção

Situa-se neste contexto a teoria da “Conversação Didáctica Guiada”, de Holmberg. O ensino a distância baseia-se numa interacção constante entre o aluno e o tutor. Essa interacção simulada entre o aluno e os materiais de ensino pré-fabricados e real, falada ou escrita entre o aluno e o tutor.

Esta forma de encarar a comunicação um a um, por telefone ou carta, também não parece ajustar-se ao uso da CMC. No entanto, como extensão desta teoria, com a produção de material educativo para a CMC poder-se-ia explorar o potencial da interacção de grupo assíncrona. 

Além disso a CMC pode ser um excelente meio para desenvolver uma “Conversa Didáctica Guiada” entre os alunos, os tutores e a organização de apoio. (
TEORIA DA LIBERDADE COOPERATIVA
Considerada uma Teoria de Autonomia e Independência,  

esta teoria baseia-se nos pressupostos que os alunos adultos se dirigem a si próprios e que os alunos a distância, jovens ou adultos, são alunos motivados e com vontade de controlar as suas aprendizagens. 

O sistema de Conferência por Computador parece adaptar-se a qualquer dos tipos de motivação que se possa considerar: orientada para os objectivos, para a actividade ou para a aprendizagem.

Esta teoria alia dois conceitos fundamentais:

Cooperação:

A educação é uma arte cooperativa, desde a simples assistência a uma conferência até à decisão em conjunta de todas as tarefas a realizar.

A cooperação pode se dificultada na educação a distância, principalmente pelo isolamento do aluno e pela tónica colocada na liberdade individual.

Para obviar a este problema pode recorre-se a novas tecnologias: Conferência áudio, vídeo, por computador.

e Liberdade:

A necessidade de educação flexível, associada à formação contínua e à aprendizagem ao longo da vida, é cada vez mais reconhecida. 
Recorrendo à metáfora do hexágono, o autor diferencia seis facetas desta liberdade: tempo, espaço, ritmo, mídia, acesso, curriculum.

Liberdade de Tempo

Um estudante pode escolher a hora de estudo, depois do trabalho, ao fim de semana, etc.

Há que  distinguir entre os sistema síncronos e os assíncronos. Nas mensagens, o tempo de resposta deveria ser mínimo. O sistema síncrono, é mais inflexível mas permite a comunicação em tempo real. No sistema CMC, pressupõe-se uma disponibilidade de informação permanente, sem necessidade de sincronização. (
Liberdade de Espaço

Um dos elementos definidores da Educação a distância é precisamente a distância entre professor e alunos. Mas para assistir a uma Vídeo conferência pode ser necessária a deslocação a um local específico. Outro dos obstáculos poderá ser o custo das chamadas. Um elevado grau de liberdade permite ao aluno estudar onde quiser, só ou inserido num grupo. (
Liberdade de Ritmo
Esta liberdade pressupõe o acordo quanto a prazos: para começar um curso, para as inscrições, para os exames,...Este ritmo é mais ou menos flexível consoante a liberdade do aluno de escolher estes prazos. 

Esta liberdade parece ser uma das principais vantagens encontradas pelos alunos de ensino por correspondência.

No ensino por CMC algumas estratégias de regulação poderão ser:

· Acertar o passo dentro de cada grupo de alunos.

· Acesso condicionado por unidades de ensino.

· Limitação do tempo de acesso a serviços: conferências, dados,...

(
Liberdade de Mídia
Cada geração de Ensino a Distância utiliza os meios da geração anterior. Assim nesta 3ª geração, do CMC pode recorrer-se aos materiais escritos e impressos da 1ª geração e à televisão, rádio, e cassetes vídeo e áudio, da 2ª geração. Deste modo fomentam-se mais estilos de aprendizagem e abrangem-se mais alunos. (
Liberdade de Acesso
Este conceito associa-se aos de Aprendizagem Aberta e Educação Aberta, querendo significar o derrubar das barreiras da classe social, qualificações de entrada, género, idade, etnia ou profissão, eliminando documentação de pré-requisitos rígidos, de forma a ser o aluno a avaliar as suas capacidades. (
Liberdade de Curriculum
Esta liberdade consubstanciar-se-ia num sistema de educação por créditos transferíveis para outras instituições e cursos.

O autor conclui de forma optimista, considerando A Conferência por Computador um excelente meio que contribuirá para aliar a massificação à flexibilidade individual, em programas de educação a distância cooperativos e verdadeiramente flexíveis

     Voltar ao início
